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Mulher condenada Mulher condenada 
por homicídio em Joane por homicídio em Joane 
absolvida pelo Supremoabsolvida pelo Supremo
O assassinato de Maria Odete Castro, 
em 2012, parece um enredo 
de telenovela.
Primeiro, o sobrinho foi condenado, 
e esteve preso até que o verdadeiro 
homicida confessou o crime, em 2014.
Agora, a mulher que apontou como 
sua cúmplice, condenada em primeira 
instância, tal como ele, foi absolvida 
pelo Supremo Tribunal de Justiça.
Pág. 4

GNR de 
Riba de Ave 
deteve 
assaltantes 
Pág. 3

Inovação:
Empresa faz meias 
com plástico 
dos oceanos
Pág. 12

PS: Novos órgãos tomam posse
CDS-PP: Nuno Melo releito 
na Distrital
PSD: Paulo Cunha no Conselho 
Nacional                          Págs. 18 e 19



2 O POVO FAMALICENSE 18 de Fevereiro de 2020

Propriedade e Editor: Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial de Lisboa.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Camilo Castelo Branco n.º 45
Gerência: Filomena Lamego 
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade dos seus 
autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não poden-
do ser reproduzidos sem autorização por escrito.

Cior partilha 
boas práticas com 
parceiros europeus

Uma delega-
ção da Escola 
Profissional Cior 
participou, no 
decorrer da se-
mana passada, 
num encontro de 
parceiros, que se 
realizou na cida-
de de Samsun, 
na Turquia.

Este encontro 
desenvolveu-se 
no âmbito do pro-
jeto Erasmus+, na 
modalidade ação/chave 2 denominada “Train, work ande 
succed in Europe”, tem como grande objetivo “a coope-
ração para a inovação e o intercâmbio de boas práticas 
nos processos de aprendizagem, e metodologias ligadas 
à formação e preparação para o ingresso no mercado do 
trabalho”, adianta a Cior.

Para além da Cior, que esteve representada pelo seu 
diretor, Amadeu Dinis, Nilza Jardim, do Gabinete de Pro-
jetos, e alunos que frequentam o 11º. ano dos cursos de 
animação sociocultural e mecatrónica automóvel, conta 
ainda com parceiros da Turquia, Alemanha, Croácia e Es-
panha. O próximo encontro realizar-se-á na CIOR, no mês 
de novembro. 

Para quem anda de carro pelo concelho frequentemente 
o Gargantinha não traz desta vez nada de novo...
As estradas nacionais que atravessam o concelho 

- sob tutela da Infraestruturas de Portugal - 
estão num estado verdadeiramente lastimoso!

A situação miserável que descreve a foto encontra-se na Estrada 
Nacional 204, que liga Famalicão a Santo Tirso. 

Mas é apenas uma de muitas...
Supervisão impõe-se! Manutenção?! Já ontem era tarde!
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Um homem de 39 anos de 
idade foi detido na passada 
sexta-feira por suspeitas de 
furto a uma residência em 
Riba de Ave. A detenção foi 
realizada pela GNR da vila, 
no âmbito de uma investi-
gação que decorria há três 
meses.

No decurso da operação, 
que envolveu duas buscas 
domiciliárias, os militares 
conseguiram recuperar al-
gum do material furtado, 
nomeadamente uma máqui-
na de lavar roupa, outra de 
secar, um micro-ondas, um 

esquentador, uma espingar-
da caçadeira e 23 cartuchos. 
O material recuperado será 
restituído aos proprietários, 
de acordo com o comunica-
do da GNR.

Para além disso, as bus-
cas permitiram apreender 
111 doses de heroína, três 
de cocaína, seis telemóveis, 
611,56 euros em dinheiro, 
uma espingarda de ar com-
primido com uma caixa de 
250 chumbos, uma repro-
dução de arma de fogo, um 
bastão de madeira e uma 
catana.

O suspeito, com antece-
dentes criminais por crimes 
de furto qualificado e con-
sumo de estupefacientes 
foi constituído arguido e os 
factos remetidos ao Minis-
tério Público do Tribunal de 
Famalicão.

Entretanto, a mesma 
GNR de Riba de Ave, dete-
ve, dois dias antes, um casal 
suspeito de furto de metais 
não preciosos em Oliveira 
S. Mateus. Os militares apa-
nharam-nos em flagrante de-
lito, quando se encontravam 
“no interior de uma fábrica a 

subtrair metal não precioso”, 
tendo-os surpreendido já 
no exterior, “quando se en-
contravam no interior de um 
veículo carregado com me-
tais não preciosos”. O casal, 
de 38 e 31 anos, foi detido 
e constituído arguido, com 
comunicação dos factos ao 
Tribunal de Famalicão.

De acordo com a GNR, 
ambos estão já referencia-
dos pelo mesmo tipo de cri-
me.

S.R.G.

GNR de Riba de Ave deteve suspeitos de furtos 
a residência e de metais não preciosos

Duas buscas 
domiciliárias 
culminaram 
com recuperação 
de material 
furtado, 
que será 
restituído, 
e a apreensão 
de droga, 
armas 
e dinheiro.

Dois homens, pai e filho, gerentes de duas sociedades 
comerciais com sede em Vila Nova de Famalicão e instala-
das no mesmo local, foram acusados pelo Ministério Públi-
co do crime de fraude fiscal qualificada, num esquema de 
faturação falsa para reporte de IVA em que o Estado terá 
sido lesado em mais de 203 mil euros.

Em comunicado, a Procuradoria Geral da República 
adianta que, para além dos dois indivíduos, também as 
sociedades comerciais foram constituídas arguidas.

De acordo com o Ministério Público, os arguidos, “res-
ponsáveis pelos destinos das duas sociedades, acorda-
ram que uma dessas sociedades emitisse quatro facturas, 
no ano de 2016, como se tivesse prestado diversos servi-

ços à outra, sem que efectivamente o tivesse feito; e que 
esta, sempre de acordo com o combinado pelos arguidos, 
integrou tais facturas na sua contabilidade e apresentou-
-as à Administração Fiscal nas declarações periódicas de 
IVA, como se tivesse pago o IVA ali discriminado”.

Através do esquema os arguidos terão obtido uma 
“vantagem patrimonial ilegítima de pelo menos 203 323,24 
euros”, razão pela qual arguidos e sociedades comerciais 
respondem pelo crime de fraude fiscal qualificada, e são 
intimados a “pagar solidariamente ao Estado este montan-
te, sem prejuízo da satisfação dos direitos patrimoniais do 
Estado por outra via”.

S.R.G.

Pai e filho acusados de fraude fiscal que terá lesado 
o Estado em mais de 200 mil euros
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O Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ) manteve a de-
cisão de absolver a mulher 
condenada em Janeiro de 
2018 pelo homicídio de Ma-
ria Odete Castro, uma mu-
lher de 73 anos que foi en-
contrada morta no interior do 
seu apartamento, em Joane, 
em Abril de 2012, depois de 
uma ausência de dias, estra-
nhada por vizinhos. 

A decisão data do pas-
sado dia 8, e indefere a 
pretensão do Ministério Pú-
blico (MP), que recorreu da 
decisão de absolvição já 
determinada pelo Tribunal 
da Relação de Guimarães 
(TRG), por acórdão de Abril 
de 2019, a qual contrariou 
a sentença de primeira ins-
tância, em que Júlia Lobo foi 
condenada a 18 anos e sete 
meses de prisão por homicí-
dio qualificado e furto quali-
ficado, em co-autoria com o 
ex-companheiro, Artur Go-
mes, que confessou o crime 
e lhe atribuiu cumplicidade 
nos factos.

A confissão, que em Ou-
tubro 2014 assumiu perante 
militares do posto da GNR 
de Lordelo, deixou a justiça 
portuguesa perante a evi-
dência do erro, uma vez que  
o sobrinho da vítima, Armin-
do Castro, se encontrava 
preso pelo mesmo crime. 
Foi condenado pelo Tribunal 
de Famalicão a 20 anos de 
prisão, pena que foi reduzida 
posteriormente para 12 anos 
pelo Tribunal da Relação do 
Porto. 

À data do revés no caso, 
determinado pela confissão 
de Artur Gomes, o jovem 

estudante de criminologia 
aguardava decisão de um 
novo recurso. O STJ acabou 
por determinar a anulação 
do acórdão, e a libertação 
de Armindo Castro consu-
mou-se ainda antes do Natal 
desse mesmo ano. No en-
tanto, o jovem não se livrou 
de nova prestação de contas 
à Justiça, uma vez que a for-
ma encontrada pelo sistema, 
para corrigir o mais que pro-
vável erro, foi a de o sentar 
de novo no banco dos réus, 
numa repetição do julgamen-
to. Desta vez viu-se acompa-
nhado do arguido confesso 
do crime pelo qual tinha sido 
condenado em Novembro 
de 2013, e da sua alegada 
cúmplice, que sempre negou 
essa condição.

Certo é que o sobrinho 
da vítima só se livrou defini-
tivamente da acusação que 
sobre ele pendia no final de 
Janeiro de 2018, quase seis 
anos depois do crime, com 
uma segunda sentença, des-

ta vez de absolvição.

Supremo 
sem evidências 
cumplicidade 
da arguida

Segundo a Procuradoria 
Geral da República, a deci-
são de absolvição de Júlia 
Lobo pelo STJ vai de encon-
tro aos argumentos do TRG, 
que considerou “não ter fi-
cado provado que o arguido 
(Artur Gomes) tenha acor-
dado com ela (Júlia Lobo) a 
morte da vítima (Maria Ode-
te Castro)”. Mantém assim 
a decisão de absolvição da 
mulher. Mantém também a 
condenação do autor confes-
so do crime, que havia sido 
condenado inicialmente a 20 
anos e sete meses de prisão, 
pena que acabou sendo re-
duzida na Relação para os 
18 anos, e que permanece.

Mulher 
foi condenada 
por outro homicídio 
em Felgueiras

Recorde-se, contudo, que 
Júlia Lobo foi condenada em 
Fevereiro de 2016 por um 
outro homicídio, em co-au-
toria, de uma mulher de 39 
anos da Lixa (Felgueiras). 
Sentenciada a uma pena de 
18 anos e quatro meses de 
prisão, partilhou igualmen-
te o banco dos réus com o 
companheiro de então, Ar-
tur Gomes, condenado a 20 
anos e três meses de prisão.

Neste, como no caso de 
Joane, o processo resulta da 
confissão do arguido, que se 
assumiu como autor mate-
rial do homicídio e atribuiu à 
companheira a cumplicidade 
no planeamento dos crimes 
e venda dos bens furtados 
às vítimas.

Caso remonta a 2012. Sobrinho chegou a ser condenado, e esteve dois anos preso, 
até ser ilibado na sequência de uma confissão e de um segundo julgamento

Supremo absolve mulher condenada 
por homicídio em Joane, no ano 2012

Ao longo do julgamento que O Povo Famalicense acompanhou, a arguida sempre se disse vítima de uma 
“cilada” por parte do ex-companheiro

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Tempo 
da Justiça

2012 - 29 de Março
Maria Odete Castro, de 73 anos, foi atacada 
e assasinada no interior do seu apartamento.
2012 - 12 de Abril
Cadáver é encontrado por uma vizinha, que estranhou 
a ausência prolongada da idosa, e à qual havia confiado 
uma chave da casa, uma vez que vivia sozinha.
2012 - Julho
Armindo Castro foi detido pela Polícia Judiciária 
pelo homicídio da tia. Ficou em prisão preventiva.
2013 - Novembro
Tribunal de Famalicão condena Armindo Castro a uma 
pena de 20 anos de prisão por homicídio qualificado.
2014
Tribunal da Relação reduz pena de Armindo Castro, 
alterando o crime pelo qual foi condenado de homicídio 
qualificado para ofensas à integridade física qualificadas, 
agravadas pelo resultado morte. 
2014 - 28 de Outubro
Artur Gomes confessa o homicídio de Maria Odete, 
e de outra empresária da Lixa, num posto da GNR.
2014 - 16 de Dezembro
Armindo Gomes é libertado na sequência de decisão 
do STJ, onde de resto pendia um recurso da sua defesa, 
e na qual se determina a anulação do acórdão 
do Tribunal da Relação.
2015 - 18 de Fevereiro
Tribunal da Relação do Porto ordena repetição 
do julgamento de Armindo Castro, considerando que a 
decisão do Tribunal de Famalicão padece de “defeitos 
congénitos” no que toca aos factos dado como provados 
e não provados.
2016
Repetição do julgamento determinada pela Relação 
traduziu-se num novo despacho de acusação, 
onde o sobrinho da vítima passou a partilhar o banco 
dos réus com o arguido confesso do crime 
e a sua alegada cúmplice.
2016 - Fevereiro
Arguido que confessou o homicídio de Maria Odete, 
e a alegada cúmplice, foram condenados pelo Tribunal 
de Penafiel pela morte de uma empresária da Lixa, 
cujo assassinato igualmente assumiu às autoridades.
2016 - Outubro
Segundo julgamento começa no Tribunal de Guimarães.
2018 - 30 de Janeiro
Tribunal de Guimarães profere sentença e absolve 
Armindo Castro. Artur Gomes e Júlia Lobo foram 
condenados a 20 anos e sete meses 
e 18 anos e sete meses de prisão, respectivamente.
2019 - Novembro
Tribunal da Relação de Guimarães absolve Júlia Lobo 
do homicídio e furto qualificados de Maria Odete Castro. 
Ministério Público recorre.
2020 - Fevereiro
Supremo Tribunal de Justiça confirma acórdão 
da Relação de Guimarães.

Armindo Castro reclama indemnização 
de mais de meio milhão de euros 
por “erro grosseiro” na Justiça

No início de 2019, Armindo Castro entrou com uma acção contra o Estado, em que reclama 
uma indemnização de 532 mil euros com o objectivo de reparar o “erro grosseiro” de que foi víti-
ma ao ser condenado por um homicídio que não cometeu.

Recorde-se que Armindo Castro foi detido cerca de dois meses depois da morte da tia, e es-
teve em prisão preventiva enquanto decorreu o julgamento e mesmo no período de recurso para 
o Tribunal da Relação e o Supremo. Ao todo, esteve privado da liberdade cerca de dois anos e 
meio, até que a confissão do crime por parte de Artur Gomes deparou a justiça com a evidência 
do erro.

O seu advogado, Paulo Gomes, disse logo no final da leitura da sentença do segundo jul-
gamento pelo qual passou o seu cliente que essa seria uma possibilidade. “Esperávamos que 
alguém, em nome do Estado, tivesse algum contacto com o Armindo Castro, no sentido de pedir desculpa pelo menos, atenuar 
esta injustiça e reparar este enorme erro judiciário. Mas isso nunca aconteceu e decidimos, por isso, avançar com este proces-
so para exigir a reparação deste erro clamoroso da Justiça portuguesa”, explicou acerca do que está na origem desta acção.
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Voluntariado 
Hospitalar assinalou 
Dia Mundial do Doente

A associação do Voluntariado Hospitalar do Hospital de 
Vila Nova de Famalicão, comemorou, no passado dia 11,  
o Dia Mundial do doente.

A data foi assinalada com um programa contou com 
diversas actividades, entre as quais se destacou a Euca-
ristia. A meio da tarde realizou-se uma palestra sobre o  
tema “Ser Voluntário”, que teve como orador o voluntário 
da Liga do Hospital de Vila da Feira e membro da Direção 
da Federação Nacional Voluntariado em Saúde. 

A comemoração deste dia terminou com a distribuição 
de 400 mantas a todos os doentes internados e no serviço 
de urgência, pelas voluntárias do hospital. 

 Jose Luis Carneiro, presidente da associação do vo-
luntariado salientou que este dia serviu “para lembrar que 
o doente precisa de esperança no caminho da cura, com 
sentido de fraternidade e de compromisso pelo desenvol-
vimento integral e da alegria da gratidão”.

As comemorações contaram com a presença de Sofia 
Fernandes, vereadora da Camara Municipal; António Bar-
bosa, presidente do Conselho de Administração do Centro 
Hospitalar do Médio Ave; Fátima Figueiredo, Diretora Cli-
nica; Deolinda Vale, Enfermeira Diretora; Fernanda Cos-
ta, Provedora do Doente; Francisco Sampaio, presidente 
da Assembleia Geral da Associação do Voluntariado do 
hospital deFamalicão; Laura Araújo, da Associação Novo 
Rumo; Joaquim Vilarinho, presidente da Associação dos 
Dadores de Sangue de Famalicão; Enfermeiro César, pre-
sidente da Associação de Diabéticos de Famalicão; e Cus-
tódia Eiró, em representação do Lyons Club de Famalicão. 

A primeira jornada dos 
Dias à Mesa 2020 vem com 
Cozido à Portuguesa, típico 
do Carnaval, cartão de visita 
de Vila Nova de Famalicão. 
Entre 20 e 23 de fevereiro, 
este lançamento do evento 
gastronómico mais relevan-
te do concelho conta com a 
adesão de 17 restaurantes. 

O Cozido à Portuguesa,  
típica iguaria à mesa no Do-
mingo Gordo, que antecede 
a terça-feira de Carnaval, 
será assim o epicentro das 
celebrações carnavalescas. 
A tradição é antiga e resul-
tava da matança do porco 
realizada por altura do Natal 
em que as carnes mais gor-
das eram cuidadosamente 
guardadas e salgadas pelas 
famílias para serem sabore-

adas por esta altura.
Para o presidente da Câ-

mara Municipal “esta é uma 
excelente oportunidade para 
saborear a gastronomia re-
gional, conjugando esta ex-

periência com um dos maio-
res eventos de animação do 
concelho, tirando o melhor 
partido de Vila Nova de Fa-
malicão”.

Depois do sucesso da 

edição anterior os Dias à 
Mesa estão de regresso com 
diversas novidades de onde 
se destaca a introdução de 
um “Passaporte Gastronómi-
co” que vai dar um descon-
to de 10% nos restaurantes 
aderentes às pessoas que 
carimbem a sua presença 
no evento de animação as-
sociado. Para além disso, 
no final do ano, há ainda a 
oferta de um jantar ou almo-
ço para duas pessoas, para 
os primeiros 20 visitantes 
que comprovem, através do 
passaporte, ter saboreado 
os dez pratos associados à 
iniciativa. 

Os passaportes poderão 
ser adquiridos e carimbados 
nos restaurantes aderentes, 
na Loja Interativa de Turis-

mo e, em alguns casos, nos 
stands do Turismo de Fama-
licão presentes nos eventos.

Até ao final do ano há 
mais nove fins de semana 
recheados de Dias à Mesa. 
Depois do Cozido, estreia-se 
em abril o cabrito na emen-
ta da iniciativa associado à 
celebração da Páscoa. Em 
maio, há dose dupla dos 
“Dias à Mesa” com destaque 
para os Rojões por altura 
da Festa de Maio e para os 
sabores da Cozinha Interna-
cional a par da Festa Inter-
cultural. 

Em junho, a Galinha Mou-
risca, prato da ementa cami-
liana, estreia-se no Dias à 
Mesa associada às Festas 
Antoninas. O mês de julho 
divide-se entre as France-

sinhas, para acompanhar o 
Dona Maria Beer Fest, e o 
Bacalhau, durante a Feira 
Medieval e Viking. Em se-
tembro, a cozinha Vegetaria-
na e o melhor dos produtos 
regionais biológicos com-
plementam a Feira Grande 
de S. Miguel. A castanha é 
quem mais ordena em no-
vembro, acompanhando as 
festas em honra de S. Mar-
tinho, mas durante este mês 
há ainda tempo e espaço 
para as massas, que se con-
jugará com a realização da 
Meia Maratona.

Primeira jornada do Dias à Mesa ocorre de 20 a 23 de fevereiro

Cozido à Portuguesa reforça as energias 
para o Carnaval de Famalicão

Autocarros vão percorrer o concelho e o comboio vai trazer 
quem vem de fora

Transporte gratuito garante 
Carnaval em segurança

Aproxima-se a passos 
largos a grande noite de 
Carnaval de Famalicão, 
que acontece de 24 para 
25. Para garantir uma festa 
com a máxima segurança na 
circulação dos milhares de 
pessoas que aderem á noite 
mais longa do ano na cidade, 
a Câmara Municipal renova 
a proposta de que os carros 
fiquem nas garagens. Pelo 
quinto ano consecutivo, o 
município assegura o trans-
porte rodoviário gratuito den-
tro do concelho e viagens de 
comboio a dois euros para 
quem vem de fora.

Deste modo, “não há des-
culpas para ficar em casa, 
numa noite onde não há ida-
des, não há estatutos nem 
regras estabelecidas”, suge-
re o município, para o qual “a 
única obrigatoriedade é vir 
mascarado e trazer boa dis-
posição e muita folia”.

Ao todo serão disponibi-
lizadas nove linhas de auto-
carros que sairão das diver-
sas freguesias do concelho 
às 21h15, 22h15 e 23h00, em 
direção ao centro da cidade. 

As viagens de regresso 
estão agendadas para as 
02h00, 03h45 e 05h00, com 
saída do Parque 1.º de Maio, 
em frente à Escola Secundá-
ria D. Sancho I. As viagens 
são gratuitas e para viajar 

basta aparecer nos locais de 
paragem, disponíveis para 
consulta em www.famalicao.
pt.

De modo a dar respos-
ta a uma adesão que tem 
crescido, a autarquia volta 
a reforçar as saídas de Joa-
ne com dois autocarros em 
cada horário e as de Riba de 
Ave com três autocarros. As 
restantes freguesias abran-
gidas são Pedome, Bairro, 
Ribeirão, Fradelos, Gondife-
los, Arnoso Santa Eulália e 
Portela.

Para além dos autocarros 
há também viagens de com-
boio por apenas dois euros 
ida e volta para quem vem 
de fora do concelho, através 
de uma parceria entre a au-
tarquia e a CP – Comboios 

de Portugal. 
O Bilhete Especial Car-

naval é válido para os dias 
23 a 25 de fevereiro e noite 
de carnaval – 24 para 25 – 
nos Comboios Urbanos do 
Porto (linhas de Aveiro, Bra-
ga, Marco de Canaveses e 
Guimarães) e para compras 
antecipadas entre 3 e 22 de 
fevereiro.

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, ex-
plica a razão da manutenção 
desta aposta numa mobilida-
de segura dos foliões: “que-
remos que todos possam 
viver a nossa noite carnava-
lesca e para isso voltamos 
a apostar neste plano de 
mobilidade direcionado para 
quem vive em Famalicão, 
mas também para quem vem 

de fora. Assim todos poderão 
participar nesta grande festa 
e poderão fazê-lo de uma 
forma segura e tranquila”.

Refira-se que a noite de 
segunda para terça-feira de 
Carnaval é o ponto alto da fo-
lia, mas a festa arranca três 
dias antes, na sexta-feira, 
com as crianças das escolas 
do concelho a desfilar pelas 
ruas da cidade, a partir das 
14h30, num cortejo infantil, 
carregado de cor, criativida-
de e muita alegria.

Na segunda-feira de 
Carnaval a cidade agita-se 
a partir das 14h00, com os 
seniores a mostrarem o que 
valem no Pavilhão Municipal. 
Alegria, convívio, boa-dis-
posição e muita brincadeira 
marcam habitualmente o 
Carnaval sénior. 

À noite, o programa já 
é sobejamente conhecido. 
Sem hora, nem lugar mar-
cado, mas com a garantia 
que a festa será de arrom-
ba. A animação fica a cargo 
dos milhares de foliões que 
serão acompanhados pela 
banda Terceira Dimensão. 
Destaque ainda para o Des-
file e Concurso de Mascara-
dos, a partir das 22h30.
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Além do mais, é um homem que sabe alimentar 
as utopias, sabendo nós todos que viver sem 
utopias é viver sem nenhuma esperança real! 
São as utopias que nos fazem seguir em frente 
e Joaquim Barreto, como político, sempre teve 
a capacidade de olhar em frente, defendendo 
causas justas e sabendo que quem não 
defende causas não pode resistir muito tempo. 
Este é talvez o grande segredo da “longevidade 
política” de Joaquim Barreto. Outro dos 
“segredos” de Joaquim Barreto é detestar os 
carrascos que se armam em vítimas, aqueles que 
fazem mal, mas aparecem sempre como 
inocentes imaculados. Ao ir em frente sabe 
sempre que está a fazer qualquer coisa pelos 
outros. Como Kennedy, e à sua medida, pensa 
no que pode fazer pelo País e não no que o País 
pode fazer por ele.

1. Não podemos renegar a história…

José Manuel dos Santos definiu assim, há algum tempo 
atrás, o “perfil” de Jorge Sampaio, ex – Presidente da Repú-
blica: “Por isso e nisto, é kantiano (o direito, as instituições, 
o contrato, a paz perpétua) e não hobbesiano (a força, a vin-
gança, a peleja permanente)”, pensamentos, atitudes e vi-
sões do Mundo que separavam, com nitidez, os dois filósofos 
(Kante e Hobbes).

Cito José Manuel dos Santos, não querendo comparar Jor-
ge Sampaio com Joaquim Barreto, longe disso, a propósito 
da recandidatura que o atual Presidente da Comissão Política 
da Federação Distrital de Braga do Partido Socialista acaba 
de anunciar, disponibilizando-se para mais um mandato. 

Penso que Joaquim Barreto é também um kantiano, prati-
cando e assumindo, com convicção, o direito, as instituições, 
o contrato e a paz perpétua e não a força, a represália, a vin-
gança e a peleja permanente. Entre Kant e Hobbes, Joaquim 

Barreto pende (e o seu trajeto na política é nisso exemplar) 
para Kant.

Joaquim Barreto nunca renegou a História do Partido So-
cialista, no país, no distrito de Braga e nos concelhos que o 
compõem, quer o PS esteja no poder quer esteja na oposi-
ção! É um homem que pode errar como todos os homens, 
mas como poucos homens sabe pedir desculpa e estender 
a mão!

Nunca se ouviu dizer ou comentar que alguma vez tenha 
posto os seus interesses pessoais acima dos interesses do 
país, do distrito e dos seus concelhos, nunca se resignando 
perante as dificuldades e nunca renunciado a um bom “com-
bate” pela democracia e pela liberdade.

Joaquim Barreto sabe ser humilde, sem deixar de ser per-
severante, e sabe também que é a humildade que faz ho-
mens grandes! É um homem que sabe planear e que sabe 
executar, nunca se deixando enredar por todos aqueles que 
contam mentiras como se fossem verdades.

Além do mais, é um homem que sabe alimentar as uto-
pias, sabendo nós todos que viver sem utopias é viver sem 
nenhuma esperança real! São as utopias que nos fazem se-
guir em frente e Joaquim Barreto, como político, sempre teve 
a capacidade de olhar em frente, defendendo causas justas 
e sabendo que quem não defende causas não pode resistir 
muito tempo. Este é talvez o grande segredo da sua “longe-
vidade política”.

Outro dos “segredos” de Joaquim Barreto é detestar os 
carrascos que se armam em vítimas, aqueles que fazem mal, 
mas aparecem sempre como inocentes imaculados. Ao ir em 
frente sabe sempre que está a fazer qualquer  coisa pelos 
outros.

Como Kennedy, e à sua medida, pensa no que pode fazer 
pelo País e não no que o País pode fazer por ele. É um ho-
mem que sabe, como dizia Salgado Zenha, que só é derrota-
do quem desiste de lutar! Sabe que, como dizia Mário Soares 
de António Guterres, que “só homens e mulheres de coração, 
só homens e mulheres de generosidade, só homens e mu-

lheres que não discriminam 
ninguém é que são verdadei-
ros homens e verdadeiras 
mulheres”.

É por tudo isto que estou 
com Joaquim Barreto!

2. Barreto e Costa

Parte das ideias que 
expresso em cima, foram 
deixadas em Amares, num 
Congresso da Federação de 
Braga, já lá vão alguns anos. 
O que disse na altura ainda 
tem atualidade, no que toca 

a Joaquim Barreto. 
Convirá avivar um pouco da História recente de Portugal. 

Como todos ainda nos recordamos, entre 2002 e 2004, Por-
tugal foi governado por um governo que era dirigido por Du-
rão Barroso, numa coligação do PSD com o CDS/PP. 

Chamado para a Europa, por conveniência das partes en-
volvidas, Durão Barroso cedeu o lugar a Santana Lopes que 
governou entre 2004 e 2005. 

Depois da exoneração do Governo de Santana Lopes pelo 
Presidente Jorge Sampaio, Portugal passou a ser governa-
do por José Sócrates, cumprindo o seu governo a legislatura 
compreendida entre 2005 e 2009. 

Após novas eleições, José Sócrates forma novo governo 
que dura de 2009 a 2011, sendo destronado por toda a opo-
sição (PSD, PP, PCP e BE) que chumbaram o famoso “PEC 
4”, basicamente por não concordarem com as medidas de 
austeridade que na altura eram propostas. 

Ao tempo, eu dizia que comparados com o “PEC 4”, os 
orçamentos de 2012, 2013 e 2014 eram uma espécie de “PEC 
100”, tal a carga fiscal e outras medidas de austeridade se-
vera que os documentos contiveram e que atingiram milhões 
de Portugueses. Mas entre um “PEC 4”, suave e aceite pela 
Europa, e os “PECS 100” que nos esmagaram, os partidos 
com assento parlamentar preferiram “deitar abaixo” o “PEC 
4” e o Governo de José Sócrates e optar pelos “PECS 100” 
de Passos Coelho.

Hoje é o Governo de António Costa que dirige o País e é 
neste contexto que têm lugar as eleições para a Federação 
de Braga do PS. Costa está com Barreto.

3. A arte de tornar possível…

Entretanto, o Mundo, Portugal e o Distrito de Braga mu-
daram. A “moda” das grandes infraestruturas “já foi chão que 
deu uvas”. Aquilo que as famílias e as pessoas querem hoje 
e quererão ainda mais amanhã é proteção social, saúde de 
qualidade, segurança no emprego, escolas capazes e inova-
doras, qualidade do ambiente, proteção dos recursos natu-
rais, direito ao lazer e ao desporto, segurança e condições 
para realizarem os seus sonhos…

O Presidente Comissão Política da Federação de Braga 
do Partido Socialista vai ter de assumir perante os militantes, 
os simpatizantes, os votantes e o povo do distrito, o compro-
misso de que este órgão de decisão não terá uma conce-
ção administrativista da política, “apertado” por uma paralisia 
acrítica que o impeça de analisar com assombro os proble-
mas e as necessárias soluções. Tem que ser um órgão vivo e 
atuante que analise com objetividade os problemas, propon-
do as soluções necessárias, e introduzindo nessas soluções 
para os problemas o conceito de que a política regional e lo-
cal “é a arte de tornar possível o que é desejável e não tornar 
desejável o que é possível”. 

Dia a Dia - Mário Martins

Joaquim Barreto candidato…
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Hoje, terça-feira
Fundação Cupertino de Miranda 
recital de música e poesia

A Fundação Cupertino 
de Miranda, no âmbito da 
dinamização musical e po-
ética, promove, no primeiro 
semestre de cada ano, um 
conjunto de cinco recitais 
de música e poesia. O pró-
ximo terá lugar esta terça-
-feira, pelas 21h30, e a en-
trada é livre.

Os Ciclos de Música e 
Poesia são já uma referên-
cia por, desde 2009, proporcionarem bons momentos culturais, onde se dão a conhecer 
talentosos e jovens músicos de grande projeção nacional e internacional, bem como, con-
vidados que nas suas intervenções integram textos/poemas de autores que poderão estar 
representados nas coleções do Museu e/ou nos acervos da Biblioteca da Fundação.   

A programação musical é realizada com a coordenação da ARTAVE - Escola Profissio-
nal Artística do Vale do Ave, e a programação e seleção da poesia tem a coordenação de 
Isaque Ferreira.  
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Os episódios de violência 
surgem de diversas formas, 
e por demasiados protago-
nistas. A impunidade do des-
respeito é ultrajante. 

Todos nós assistimos por 
diversas formas a este tipo 
de situações. E curiosamen-
te são muitos aqueles que as 
desvalorizam. Esta é muito 
mais que uma questão de 
desigualdade e racismo. 

O que ontem, muitos de 
nós assistiu no estádio D. 
Afonso Henriques, em Gui-
marães é muito pior que 
isso. Desvalorizar o que 
aconteceu é permitir que vol-
te acontecer. É aceitar que 
aconteça ao nosso próximo, 
é ser conivente com estes 
atos. 

Ao observador de um 
acontecimento desportivo, 
não lhe é concedido o direi-

to de insultar quem quer que 
seja. O direito de se insurgir 
contra estes atos, mais do 
que um direito é um dever de 
alerta. 

Ainda bem que o Marega 
saiu do jogo e alertou para 
este flagelo que discreta e 
impunemente se tem instala-
do na nossa sociedade, quer 
num jogo de futebol quer 
num comentário nas redes 
sociais.

Ninguém pode assistir a 
estes acontecimentos com 
indiferença, este alerta ser-
ve para refletirmos sobre os 
valores que vagueiam pela 
nossa sociedade. 

Um exemplo destes valo-
res são os resultados de um 
inquérito divulgado recente-
mente, em que 67% de jo-
vens e extensivo aos menos 
jovens que não abordados 

neste estudo, consideram 
ser aceitável a violência no 
namoro. 

Nenhum tipo de violência 
é aceitável, quer seja físi-
ca ou psicológica, ninguém 
pode aceitar ser mal-tratado. 

Em campanha política, e 
em muitas outras circunstân-
cias, aquele que tem funções 
públicas é também ele, um 
alvo cobiçado. Como é polí-
tico todos lhe podem chamar 
tudo. 

Esquecendo que essas 
pessoas têm família, amigos. 
Sendo que também eles pró-
prios não dão o direito, a nin-
guém, de os insultar. 

Ainda que entre políticos, 
esta situação também ocor-
re, como assistimos com os 
deputados André Ventura 
com a Joacine Katar. Um 
bom exemplo foi a reação do 

André Ventura, desvalorizan-
do o episódio de ontem.

Aguardaremos com sere-
nidade que a passividade de 
uns, seja a batalha de outros. 
Expectantes que esta violên-
cia tenha culpados e conde-
nados e que as lições serão 
aprendidas.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Reprovar todos os tipos de violência

Voleibol do FAC perde 
contra Castêlo da Maia

A equipa de voleibol do Famalicense Atlético Clube 
defrontou no passado sábado o Castêlo da Maia G. C. a 
contar para a vigésima primeira jornada do Campeonato 
Nacional de Voleibol onde saiu derrotado por 3-0.

O jogo decorreu no Pavilhão Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. Com este resultado a equipa de Voleibol 
Famalicense Atlético Clube fica no decimo primeiro lugar 
da tabela classificativa com 16 pontos.

FOTOGRAFIA: JOÃO QUEIRÓS * TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO

Ribeirão FC conquista 
3 pontos frente 
ao Dumiense/CJ III

O Ribeirão 1968 FC venceu por 1-0, no passado domin-
go, frente ao Dumiense/CPJ III para a vigésima quarta jor-
nada do Campeonato AF Braga Pro-Nacional 2019/2020.

O único golo da partida foi marcado por Vitó aos 58 
minutos através grande penalidade a favor do Ribeirão FC.

A equipa famalicense está em sexto lugar da tabela 
com 34 pontos.

FOTOGRAFIA: JOÃO QUEIRÓS * TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO

Basquetebol do FAC 
vence Ovarense B

A equipa de Basquetebol do Famalicense Atlético Clu-
be defrontou o Ovarense B, no passado domingo, no Pa-
vilhão Municipal de Vila Nova de Famalicão onde venceu 
por 64-51.

Este jogo contou para a décima oitava jornada da I Divi-
são Basquetebol da Zona Norte de 2019/2020.

Com a vitória em casa, a equipa famalicense fica com 
23 pontos no décimo segundo lugar da tabela.

FOTOGRAFIA: JOÃO QUEIRÓS * TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO

O Futebol Clube de Famalicão (FCF) somou um ponto 
contra o Clube Desportivo das Artes, no jogo da 21.ª jornada 
da Liga NOS, que se realizou no passado domingo e culmi-
nou com um empate a uma bola.

O clube forasteiro chegou à vantagem através de penálti, e 
o FCF só conseguiu igualar, já no período de descontos, por 
intermédio de Riccieli.

Com este resultado o FCF mantém-se no sexto lugar da 
tabela classificativa, com os mesmos 33 pontos do Rio Ave, 
que prossegue em 5.º. Acima da tabelo tem o Sporting Clube 
de Portugal, com 36 pontos, o Braga com 37, o Porto com 53 
e o líder Benfica com 54.

O FCF cumpre a 22.ª jornada no próximo domingo, em 
jogo marcado para as 15 horas com o Paços de Ferreira. A 3 
de Março recebe o Sporting em casa, às 20 horas.

FC Famalicão empata em casa 
com o Desportivo das Aves
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As meias de calça podem 
ser contribuintes líquidas 
para a redução do plástico 
nos oceanos. A proposta 
vem de uma empresa fama-
license, a Dune Bleue, que 
agarrou o desafio de uma 
parceira espanhola para de-
senvolver um produto com 
fios têxteis produzidos a par-
tir de plástico recolhido do 
Oceano Atlântico. O resulta-
do são meias técnicas para 
o sector do desporto, e que 
têm na sua composição 75 
por cento de material recicla-
do, 37 por cento do qual o tal 
plástico resgatado do mar.

O projecto saltou para a ribalta ao abrigo de mais uma jornada do Roteiro pela Inovação, 
que na passada sexta-feira levou o presidente da Câmara Municipal a Cavalões, freguesia a 
partir da qual a empresa opera para o mundo.

Segundo Ricardo Faria, administrador da Duno Bleue, o projecto foi desenvolvido ao longo 
de ano e meio, no sentido de adequar a matéria-prima a um produto altamente especializado 
e dirigido a um nicho de mercado, o dos praticantes de desporto sensíveis às capacidades 
técnicas do vestuário que usam. Para além da concepção anatómica, que garante o maior 
conforto ao utilizador, as meias têm ainda a capacidade de repelir insectos. “Foram feitos 
muitos testes, muitos ensaios, e muitas maratonas até chegar ao produto final”, sublinha este 
responsável, segundo o qual toda a produção se destina a exportação (deste artigo em parti-
cular e dos restantes existentes no portfólio da empresa)

Consciente de que este tipo de produto é ainda dirigido a “um nicho de mercado”, até 
porque é bastante oneroso todo o processo de recolha do plástico no mar e processamento 
dos resíduos até que reganhem vida em forma de fios têxteis, Ricardo Faria fala de uma 
“reacção muitíssimo positiva do mercado”. O primeiro contrato está conseguido, sublinha, 
concretamente para o mercado suíço, que “se mostrou mais aberto e mais sensível a este 
tipo de produto”.

O administrador da Dune Bleue adianta que a produção é feita com parceiros locais, aos 
quais reconhece uma capacidade tecnológica “de topo”.

Entretanto, no rescaldo de um projecto inovador, a empresa de Cavalões já tem outro em 
mente: o de produzir meias incorporando as capacidades medicinais da canábis. O projecto 
está “numa fase muito embrionária”, adverte, mas poderá sofrer desenvolvimentos nos próxi-
mos seis meses, aos longo dos quais a Dune Bleue vai avaliar a vantagem de uma associação 

deste tipo em meias técnicas.
Para o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 

Famalicão, Paulo Cunha, o conceito lançado pela empresa 
famalicense é “fantástico” e “notável”, ao conseguir “tornar 
numa solução aquilo que é de facto um problema”. Para o 
edil este é também “um sinal de esperança que se dá à co-
munidade, ao desenvolver um produto de altíssima qualidade 
através de uma matéria-prima como esta dos plásticos dos 
oceanos”. Na lógica da “valorização” dos resíduos, o autarca 
espera que o mercado adira, “porque é através da compra 
que acabamos por definir aquilo que é produzido”.

Paulo Cunha valoriza ainda a “dimensão cooperativa” 
deste projecto, que parte de um repto lançado por parceiro 
internacional e evolui para os agentes produtivos locais. “Fun-
cionar nesta ótica de partilha de meios e conhecimentos é 
muito importante. Por outro lado, perceber que em Famalicão 
temos empresas que conseguem produzir as meias que aqui 
são concebidas é também um sinal da maturidade do sector 
empresarial no concelho de Famalicão. Não é por acaso que 
somos a Cidade Têxtil de Portugal, e estamos aqui perante 
um bom exemplo disso”, conclui.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Dune Bleue saltou à vista numa das mais importantes feiras de moda desportiva

Empresa famalicense faz meias 
a partir de plástico dos oceanos

Centro Social de Brufe 
promove jantar solidário

A Liga de Amigos do Centro Social e Paroquial de São 
Martinho de Brufe promove, no opróximo sábado, um jan-
tar solidário com o objetivo de angariar fundos para a insti-
tuição. O preço da inscrição é de 25 euros, com excepção 
das crianças até 12 anos que pagam apenas 15 euros. As 
inscrições podem ser feitas nos serviços administrativos 
do Centro Social ou para os seguinte contactos: 252 501 
900 ou 968 790 622. 
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão vai ter mais 
dois postos de carregamento 
eléctrico. Um será situado na 
Avenida de França, e outro 
na Rua Álvaro de Castelões 
(junto à Universidade Lusía-
da).

A iniciativa resulta de uma 
parceria entre a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão e a CEVE – Coope-
rativa Eléctrica Vale d’Este, 
e foi avalizada na passada 
quinta-feira em reunião do 
executivo, na qual foi aprova-
da a minuta do protocolo que 
vincula as duas partes ao 
reforço do número de pontos 
de carregamento de veículos 
eléctricos, como forma de 
dinamizar a sua crescente 
utilização.

Para o edil famalicense, 
Paulo Cunha, esta medida 
“significa que o concelho tem 
cada vez mais condições 
para que esses automóveis 
sejam aqui utlizados, o que 
é um sinal claro dado à po-
pulação acerca do caminho 
que podem seguir para que 
tenham uma atitude mais 
sustentável do ponto de vista 
ambiental”. De resto, adian-
ta que “não vamos ficar por 

aqui”, sugerindo que este 
reforço da rede poderá con-
tinuar, numa lógica de evolu-
ção rumo a uma mobilidade 
mais ecológica.

Postos com “índice 
de utilização 
interessante”

Segundo o autarca os 
postos existentes, na Rua 
Luís Barroso e junto à CES-
PU, “tem um índice de utili-
zação muito interessante”, 
o que interpreta como “um 
sinal de enorme adesão” ao 

qual o município não pode 
ficar indiferente.

Paulo Cunha adianta que 
o próprio município “está a 
evoluir” no sentido de pro-
mover o uso de veículos 
eléctricos, renovando a frota 
com soluções mais amigas 
do ambiente, mas esclarece 
que não é possível apontar 
para uma substituição ime-
diata. “Não estamos no pa-
tamar que desejávamos, e 
temos que o confessar, mas 
também é inegável que esta-
mos a fazer um esforço para 
que a nossa frota seja mais 
condizente com aquilo que 

queremos que aconteça no 
território”, refere a propósi-
to, acrescentando que serão 
privilegiadas as soluções 
sustentáveis sempre que se 
colocar a necessidade de 
uma substituição na frota. 
“Não estamos em condições 
de deixar de utilizar veícu-

los que já temos, e conso-
mem combustíveis fósseis, 
para comprar veículos em 
sua substituição, estando 
os primeiros ainda em vida 
útil”, alega, concluindo que 
“enquanto esses veículos 
estiverem em vida útil, por 
razões que eu espero que os 

famalicenses compreendam, 
não vamos deixar de os uti-
lizar”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Parceria Câmara/CEVE reforça 
pontos de carregamento de veículos eléctricos

Rotary de Famalicão apresentou 
o livro do seu cinquentenário

No âmbito das come-
morações do seu 50.º ani-
versário, o Rotary Club de 
Famalicão organizou, no 
passado dia 13 no auditó-
rio da Bilbioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco, a 
cerimónia da apresentação 
pública do seu livro evoca-
tivo dos 50 anos do clube.

Na cerimónia, presidida 
pelo seu fundador e actual 
presidente, Libório Silva, e 
testemunhada pelo verea-
dor da Câmara Municipal, 
Ricardo Mendes, a comu-
nidade rotária famalicense, 
familiares e amigos “puderam recuar no tempo e testemunhar o percurso do clube desde 
a sua fundação, no ano 1970, até aos nossos dias”, descreve o Rotary acerca do conteúdo 
da obra publicada.

Dois novos pontos acrescem a dois já criados
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O trabalho de António 
Olaio, artista plástico, tam-
bém conhecido por ser um 
dos fundadores da banda 
portuguesa dos anos 80 
Repórter Estrábico, marca 
o arranque da agenda de 
exposições na Galeria Ala 
da Frente. A inauguração da 
mostra, denominada “Des-
terrado”, ocorreu no passado 
dia 8. Estará patente ao pú-
blico na entrada do Museu 
Bernardino Machado até ao 
dia 22 de Maio.

Uma instalação artística 
que junta, no mesmo espa-
ço, pintura, vídeo e desenho, 
e que dá continuidade ao 
trabalho desenvolvido por 
António Olaio numa reflexão 
que iniciou em 2017 e que o 
levou a estabelecer uma re-
lação com a escultura “Des-
terrado” do Museu Soares 
dos Reis, no Porto. 

Para o curador da Ala da 
Frente, António Gonçalves, a 
exploração de várias “lingua-
gens e territórios criativos” 
nesta exposição reflete a 
abrangência do trabalho de 
António Olaio. “Nesta expo-
sição temos a presença da 
pintura, do vídeo e do dese-

nho, num possível equilíbrio 
que nos levará a questionar 
o espaço e a nossa presen-
ça nele, assim como a nossa 
relação com o entendimento 
da arte”, explica a propósito. 

“Expor num mesmo es-
paço diferentes suportes e 
linguagens é levar o obser-
vador a ajustar-se e a encon-
trar soluções de potencial 
equilíbrio, em resposta à 
instigação de desassosse-
go que António Olaio lança. 
Uma provocação que oscila 
entre linhas ténues e linhas 
de força bem expressa, que 
nos transferem uma unicida-
de ao trabalho desenvolvido 

por Olaio”, acrescenta. 
Recorde-se que António 

Olaio nasceu em 1963, em 
Sá da Bandeira, Angola, e 
vive em Coimbra. Com for-
mação em Pintura, é pro-
fessor no Departamento de 
Arquitectura da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra 
(UC), tendo apresentado, em 
2000, dissertação de Douto-
ramento, construída a partir 
da obra de Marcel Duchamp. 
É diretor do Colégio das Ar-
tes e investigador do Centro 
de Estudos Sociais da UC. 
As suas performances leva-
ram-no à música, tendo sido 

fundador do grupo Repórter 
Estrábico em 1986.

A exposição tem entrada 
livre e poderá ser visitada 

de terça a sexta-feira, das 
10h00 às 17h30 e aos fins-
-de-semana das 14h30 às 
17h30. A galeria de arte con-

temporânea Ala da Frente 
fica localizada no Palacete 
Barão da Trovisqueira, na 
Rua Adriano Pinto Basto. 

Exposição “Desterrado” foi inaugurada no passado dia 8, na presença do artista plástico 

António Olaio “inaugura” agenda de exposições 
na Galeria Ala da Frente

Centro Social de Brufe 
promove X Semana T

O Centro Social e Paroquial de 
São Martinho de Brufe promove, 
de 21 de fevereiro a 1 de março, a 
X Semana T.

A iniciativa irá proporcionar 
diversas actividades e iniciativas 
aos utentes e familiares da insti-
tuição, bem como, a toda a comu-
nidade em geral. Destaque para o 
terceiro encontro de “Conversas 
com Valores”, a dia 21 de feve-
reiro, às 21h15, na Biblioteca D. 
Jorge Ortiga, a contar com Paulo 
Cunha, presidente do Município e D. Jorge Ortiga, Arcebispo de Braga, como oradores. 
Ambos irão abordar temas como o Trabalho em Equipa, Educação, Partilha e Fraternidade. 
Destaque ainda para o jantar solidário a realizar no próximo sábado, dia 22, no Pavilhão 
Multiusos de Brufe. As inscrições para o jantar poderão ser efetuadas através dos seguin-
tes contacto: 252 501 900/968 790 622 ou  geral@csp-brufe.pt. 

Entretanto, a instituição irá participar, na próxima segunda-feira, no Carnaval Sénior, 
com o tema “Brigada Ecológica”. Para o dia 26 está agendado o encontro institucional, 
pelas 15 horas, em que são convidados especiais o Centro Social e Paroquial de Vermoim 
e Centro Social e Cultural de S. Pedro de Bairro. No dia 28 é convidada da instituição Vi-
tória Triães que contará uma história. A Semana Termina com o Dia de Ação de Graças, 
celebrando a Eucaristia, pelas 10h30, na Igreja Paroquial de Brufe.
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As crianças da Associa-
ção Gerações tomaram con-
tacto com uma nova forma 
de expressão artística atra-
vés de um atelier de pintura 
dinamizado pela Fundação 
Cupertino de Miranda. Tra-
ta-se da “soprofigura”, uma 
técnica utilizada por Mário 
Cesariny, que foi  experimen-
tada, testada e desenvolvida 
pelas crianças, no âmbito de 
um protocolo informal que as 
duas instituições têm. 

Segundo o presidente da 

instituição, Mário Martins, 
este “foi um dia de grande 
divertimento e de aventura 
para as crianças da Gera-
ções”. A “soprofigura” tem 
por base o automatismo, o 
acaso e o inconsciente. Para 
produzir uma obra de arte 
é apenas necessária “uma 
folha, tinta da China, palhi-
nhas e muita espontaneida-
de”, descreve a associação, 
que fala de uma “atividade 
muito divertida e didática, ao 
oferecer às crianças, atra-

vés de materiais simples e 
acessíveis, a possibilidade 
de recriarem a técnica de um 
grande artista, aprendendo, 
em simultâneo, novas técni-
cas de pintura”. 

Paralelamente a Gera-
ções tem em curso um outro 
projecto que implica brincar 
com a natureza. Trata-se de  
um projeto direcionado para 
“a concretização da ideia 
mais profunda de que “ser 
criança é natural”, dando 
a todas oportunidades fre-
quentes, para que integrem 
nas suas atividades e brinca-
deiras as folhas, os caules e 
os frutos secos das árvores, 
o barro, a terra molhada, as 
sementes, os búzios e con-
chas do mar, a areia e as pe-
quenas pedras”. 

Segundo Mário Martins 
“foi com entusiamo e en-
cantamento que as crianças 

reagiram aos materiais e, ra-
pidamente e com motivação 
e envolvimento, deram asas 
à sua imaginação”. “Ir lá para 
fora e “trazer” a natureza 
para dentro das salas, sentir 
o prazer de manipular o bar-
ro, molhar as mãos, deco-
rar, riscar e criar algo novo”, 
acrescenta, “foram objetivos 
conseguidos”. 

Do trabalho final resulta-
ram as mais diversas cons-
truções artísticas com pi-
nhas, folhas e frutos secos, 
modelagens em barro, mi-
nhocas e outros animais da 
terra que agora estão expos-
tos para alegria e observa-
ção das crianças e dos seus 
pais e avós.
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Em Vila Nova de Fama-
licão, está concluída a fase  
intermunicipal do Concurso 
Nacional de Leitura, uma 
iniciativa lançada pelo Pla-
no Nacional de Leitura, pela 
Direção-Geral do Livro, dos 
Arquivos e das Bibliotecas e 
pela Rede de Bibliotecas Es-
colares, em articulação com 
as autarquias e os agrupa-
mentos de escolas.

Os alunos foram apu-
rados no passado dia 10 
de fevereiro, na Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco, onde se realizou a 
eliminatória concelhia deste 
concurso, onde participaram 
os 42 alunos apurados no 
1.º momento, designado de 
“Prova nas Escolas”, em re-

presentação dos diferentes 
níveis de ensino dos Agru-
pamentos de Escolas de Vila 
Nova de Famalicão.

Os alunos participantes 
nesta fase do concurso fo-
ram sujeitos à realização de 
uma prova escrita, eliminató-
ria, sobre as obras que esta-
vam a concurso e, posterior-
mente, a uma prova oral que 
compreendia uma prova de 
leitura expressiva e uma pro-
va de argumentação.

No final da realização de 
todas estas eliminatórias, o 
júri da prova, José Moreira 
da Silva, António Pires e Hi-
lário Pereira, na presença do 
vereador da Educação e Co-
nhecimento, Leonel Rocha, e 
do patrocinador dos prémios, 

António Melo, em represen-
tação da Livraria e Papelaria 
Fontenova, anunciou o nome 
dos 12 alunos vencedores, 
quatro por cada ciclo, que 
seguirão à fase seguinte do 
Concurso Nacional de Leitu-
ra, a Fase Intermunicipal. Os 
alunos do ensino secundário 
inscritos na presente edição 
do concurso, por serem em 
número reduzido, não par-
ticipam na Fase Municipal 
e, por essa razão, avançam 
diretamente da Fase Escolar 
para a Fase Intermunicipal.

Os alunos vencedores do 
1.º Ciclo do Ensino Básico 
(CEB) foram: Maria Miran-
da Afonso (Agrupamento 
de Escolas de Gondifelos), 
Oceana Vicente Gonçalves 

(Agrupamento de Escolas D. 
Maria II), Eduardo da Costa 
Ferreira (Agrupamento de 
Escolas de Padre Benjamim 
Salgado) e Matilde Vilarinho 
Silva (Agrupamento de Es-
colas de Padre Benjamim 
Salgado); do 2.º CEB: Leo-
nor Peniche Sousa (Agru-
pamento de Escolas Camilo 
Castelo Branco), Ana Leonor 
Mendes de Castro (Agrupa-
mento de Escolas de Pedo-
me), Clara Pereira Marques 
(Agrupamento de Escolas de 
Pedome) e Rita Rodrigues 
(Agrupamento de Escolas de 
Ribeirão); do 3.º CEB: Bruna 
Lorena Costa (Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco), Tatiana Sofia Pin-
to Pereira (Agrupamento 

de Escolas de Gondifelos), 
Cláudia Isabel Silva (Agrupa-
mento de Escolas D. Maria 
II) e Beatriz Araújo Aguiar 
(Agrupamento de Escolas de 
Gondifelos).

Estes alunos participarão 
na Fase Intermunicipal do 
concurso, que realizar-se-á, 
este ano, em Vizela, no dia 
23 de abril.

Eliminatória teve lugar no passado dia 10 de fevereiro

Biblioteca Camilo Castelo Branco acolheu 
fase intermunicipal do Concurso Nacional de Leitura

Crianças da Gerações aprendem nova forma 
de expressão artística na Fundação Cupertino de Miranda

“Ayka” nas Noites 
do Cineclube

“Ayka”, de Sergei Dvortsevoy, é o filme que o Cineclu-
be de Joane propõe para a sessão desta quinta-feira das 
Noites do Cineclube, com lugar marcado para o Pequeno 
Auditório da Casa das Artesm, como sempre, ás 21h45.

Ayka (Samal Yeslyamova), a protagonista, é uma jovem 
cazaque que tenta sobreviver a todo o custo em Moscovo, 
onde vive ilegalmente há já algum tempo. Depois de dar à 
luz num hospital local, resolve fugir e abandonar o bebé, 
antes que alguém descubra a situação miserável em que 
vive e a leve de volta para o Cazaquistão. Com a saúde 
debilitada e sem lugar para morar, vai ter de enfrentar a 
solidão, a fome, o frio extremo e a perseguição da máfia, 
a quem deve dinheiro. Até que, para saldar as dívidas, os 
mafiosos exigem que Ayka volte ao hospital, recupere o 
filho e o entregue. 

O filme, sobre a pobreza e falta de compaixão, rece-
beu o prémio de Melhor Actriz, no Festival de Cinema de 
Cannes 2018. 
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As piscinas de Oliveira 
São Mateus vão sofrer obras 
no sentido de melhorar o seu 
desempenho energético. As 
obras, que com o mesmo 
objectivo já foram realizadas 
nos complexos de piscinas 
municipais de Famalicão, Ri-
beirão e Joane, já estão no 
terreno e deverão estar con-
cluídas até junho.

Com a intervenção em 
curso, o município sublinha 

que irá ser possível “uma 
poupança média anual esti-
mada de 60 mil euros”. 

A empreitada, que implica 
um investimento municipal 
na ordem dos 360 mil euros, 
prevê, entre outros trabalhos, 
a colocação de painéis sola-
res térmicos e fotovoltaicos, 
a instalação de um sistema 
de climatização e ar novo 
equipados com bomba de 
calor, a substituição da ilumi-

nação existente para tecno-
logia LED e a substituição de 
todos os ventiloconvectores 
e da desumidificadora. 

As obras arrancaram na 
passada semana e nesta 
fase ainda não implicam o 
encerramento ao público das 
piscinas. 

Recorde-se que a melho-
ria da eficiência energética 
tem sido uma das preocupa-
ções da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão. 
O projeto de sustentabilida-
de e eficiência energética 
foi já implementado noutros 
edifícios municipais, como a 
Casa das Artes, as Piscinas 
Municipais de Vila Nova de 
Famalicão, Ribeirão e Joane. 

Piscinas de Oliveira São Mateus vão sofrer obras 
para melhorar eficiência energética

A cadeia de supermer-
cados Mercadona pretende 
mesmo abrir uma loja em 
Vila Nova de Famalicão. O 
próprio departamento de re-
lações externas confirma a 
intenção de implantar uma 
superfície comercial junto 
ao Estádio Municipal, mas 
adianta que o investimento 
está “ainda sem data previs-
ta de abertura”.

O Povo Famalicense sabe 
que os serviços de Urbanis-
mo da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão es-
tão, de facto, a avaliar um 
pedido de licenciamento de 
uma superfície comercial na-
quela área, o que de resto se 
adequa à tipologia prevista 
no Plano Director Municipal, 
que estabelece zona desti-
nada a comércio e serviços. 
O processo não tem ainda 
um despacho final, ao que 
apurámos.

A intenção de instalação 
de uma superfície comercial 
em Vila Nova de Famalicão  

existe há algum tempo, e já 
chegou mesmo a estar re-
ferenciada uma outra loca-
lização, num processo que 
acabou, no entanto, por não 
evoluir favoravelmente.

Tem sido igualmente pro-
palada a instalação de uma 
unidade hoteleira, mas rela-
tivamente a essa o mesmo 
Departamento de Urbanis-
mo não regista a entrada de 
qualquer pedido de licencia-
mento.

A Mercadona abriu o seu 

primeiro supermercado em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, 
mas tem vindo a apostar de 
forma consistente no reforço 
do seu posicionamento em 
Portugal. Ao todo a cadeia 
espanhola conta já com onze 
lojas, a maioria nas imedia-
ções do Grande Porto, às 
quais acrescem as de Braga 
e Barcelos.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Confirmação foi feita ao Povo Famalicense pela directora regional de relações externas

Mercadona quer instalar loja em Famalicão 
mas não avança para já data de abertura
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O escritor Rui Zink apre-
senta em Famalicão nesta 
quinta-feira o seu mais re-
cente livro, intitulado “O avô 
tem uma borracha na cabe-
ça”, que tem tratamento grá-
fico e ilustrações de Paula 
Delecave.  

A sessão é organizada 
pela associação famalicen-
se  Casa da Memória Viva 
(CMV) e tem lugar às 14,30 
horas no auditório da União 
de Freguesias de V. N. de 
Famalicão e Calendário, sito 
na Av. de França, 1095, a 
poucos metros daquela que 
é popularmente conhecida 
como “rotunda dos pinhei-
ros”. A entrada é livre, mas 
os lugares sentados são li-

mitados. 
Lançado há um mês pela 

Porto Editora, este livro con-
ta a história de um avô que 
vai, gradualmente, perdendo 
as memórias e do seu neto, 
uma criança muito criativa 
e com quem mantinha uma 
forte relação afetiva, que não 
contemporiza com a situa-
ção e se dedica a encontrar 

uma solução para o proble-
ma. 

Para tanto, Rui Zink e 
Paula Delecave recorreram 
às suas próprias memórias e 
arquivos, pessoais e familia-
res, para, de forma elegante 
e esperançosa, mostrarem 
às crianças, mas também 
aos adultos, que o amor su-
pera o esquecimento. Zink, 

que assume ter sido impeli-
do a escrever o livro depois 
de ter vivido, na primeira 
pessoa, uma situação de 
perda na família provocada 
pela doença de Alzheimer, 
diz mesmo: “Esta pessoa 
a quem quero muito já nem 
sempre se lembra de mim, 
mas eu ainda me lembro 
dela”. 

Com um texto simultane-
amente poético e acessível 
aos pequenos leitores e um 
conjunto de ilustrações e 
colagens capazes de “atrair 
miúdos e serem coleciona-
das por graúdos”, segundo 
a editora, “O avô tem uma 
borracha na cabeça” consti-
tui um “elogio  ao amor entre 
netos e avós” e um exemplo 
de que “a ficção é um veículo 
de excelência para compre-
ender a realidade”. 

Na verdade, “ainda que 
seja uma belíssima peça 
de literatura infanto-juvenil, 
este livro toca-nos a todos 
e constitui uma lição de 

vida, independentemente da 
idade, sobre a forma como 
ajudar os mais novos a lidar 
com os impactos da doença 
de Alzheimer”, sublinha Car-
los de Sousa, presidente da 
CMV, justificando a apresen-
tação do livro entre nós. 

“Ninguém fica indiferente 
à procura de uma solução 
movida pelo amor e pela in-
ventiva de uma criança como 
aquela a que Rui Zink e Pau-
la Delecave dão vida”, justi-
fica, convidando “todos os 
famalicenses que puderem” 

a comparecer na apresenta-
ção do livro, na quinta-feira. 

A livraria Fontenova apoia 
o evento e vai ter exemplares 
de “O avô tem uma borracha 
na cabeça” à venda no local, 
que o autor autografará. 

A apresentação do último 
livro de Rui Zink em Fama-
licão conta também com os 
apoios da  União de Fregue-
sias de Vila Nova de Famali-
cão e Calendário e da Porto 
Editora. 

Nesta quinta-feira, no auditório da União de Freguesias da cidade 

Rui Zink apresenta em Famalicão 
“O Avô tem uma Borracha na Cabeça”

Trata-se de um livro apresentado como sendo 
“para crianças”, mas que nos interpela a todos, 
contando a história de um avô que vai perdendo 
a memória, à medida que a doença de Alzheimer 

progride, e do seu neto, com quem mantinha 
uma forte relação afetiva, que não desiste 
de encontrar uma solução para o problema

O famalicense Nuno 
Melo vai cumprir o segundo 
mandato consecutivo na li-
derança da Federação Dis-
trital de Braga do CDS-PP, 
cargo que já tinha desem-
penhado entre 2000 e 2011. 

A reeleição aconteceu 
no passado sábaso, com 
uma votação de 380 votos, 
a favor de uma lista que 
concorreu sozinha. 

Nuno Melo conta com 
outros famalicenses na sua 
equipa, nomeadamente, o 
vice-presidente, Durval Tia-
go Ferreira, e Hélder Perei-
ra, que assume a liderança do Conselho de Jurisdição. Neste novo mandato o eurodepu-
tado é ainda acompanhado por um vasto conjunto de militantes do concelho, com Ricardo 
Mendes, líder da concelhia de Famalicão, a integrar a direção da estrutura. 

Nuno Melo assinalou que esta lista “procura premiar, fundamentalmente, as pessoas 
que se esforçaram muito no ciclo difícil das eleições europeias e das eleições legislativas e 
que, apesar das dificuldades, deram tudo de si”, sublinhando que o próximo ciclo politico “é 
um grande desafio”, com referência às eleições autárquicas do próximo ano. 

O líder distrital diz que o trabalho no mandato é focado na preparação desse ato eleito-
ral: “queremos no distrito de Braga um CDS ativo e capaz de apresentar listas concorrentes 
em todos os concelhos”lembrando que no distrito “o CDS está coligado em algumas autar-
quias e advogou que o processo de escolha dos candidatos deve ter em conta a opinião 
das estruturas concelhias e o parecer das distritais, apesar de a última palavra ser dos 
órgãos nacionais”. 

O também eurodeputado acrescentou que “enquanto presidente de uma distrital, o meu 
empenho vai todo no sentido de trabalhar para o crescimento do CDS”, sendo esse “o pro-
pósito em todo o distrito, em defesa dos valores do partido”.

Nuno Melo eleito líder 
da Distrital do CDS

Nova liderança do PS 
toma posse
esta quarta-feira

A nova liderança da conce-
lhia do Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão, eleita 
no passado dia 1 de Fevereiro, 
toma posse esta quarta-feira, 
dia 19, pelas 21H30.

Em nota de imprensa, o 
líder eleito Eduardo Oliveira 
adianta que esta cerimónia 
assinala “o início de um novo 
ciclo, que protagoniza uma 
nova forma de trabalho e de 
dinamização do PS em Fa-
malicão, convocando todos os 
militantes a uma participação 
ativa, empenhada, consciente 
e responsável”.

Segundo o novo elenco responsável pelos órgãos da concelhia socialista, esta mudança 
de ciclo implica “a criação de grupos de trabalho e a participação aberta a militantes, simpati-
zantes e a todos os famalicenses que queiram contribuir para o desenvolvimento do concelho 
é um dos grandes objetivos da nova liderança encabeçada por Eduardo Oliveira”.

De acordo com o que já havia assumido durante a campanha eleitoral para a liderança do 
partido, Eduardo Oliveira assume como um dos principais dossiers de um futuro próximo “a 
indicação do candidato à Câmara Municipal”, questão que apelida de “prioridade máxima do 
mandato que agora se inicia”.

Convicta da importância do colectivo para um novo futuro, a nova equipa responsável pelo 
PS de Famalicão convoca todos à “participação” e “partilha dos valores democráticos do 
Partido Socialista”.
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Paulo Cunha 
eleito ao Conselho 
Nacional do PSD

Paulo Cunha, presidente da Comissão Política Con-
celhia de Vila Nova de Famalicão, foi eleito no último 
Cpngresso Nacional do PSD como membro do Conselho 
Nacional do partido, o órgão máximo do partido entre con-
gressos e que representa as várias sensibilidades do PSD.

Aquele que é também presidente da Cãmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, encabeçou uma lista de candi-
datos ao Conselho Nacional, que elegeu 16 membros e foi 
a segunda mais votada.

Na intervenção que fez ao congresso, a propósito da 
apresentação da sua lista, Paulo Cunha sublinhou a ne-
cessidade de “enraizar mais o PSD na sociedade portu-
guesa” e que o PSD “tem que ser um partido de causas, 
tem que ter bandeiras, fazer propostas e estar ao lado dos 
portugueses”. Para isso, reforça, “o PSD tem que refletir 
no seu interior a  diversidade de pensamento e de opiniões 
que caracteriza Portugal”.

O carnaval, aos olhos dos 
mais pequenos, é como sem-
pre “concerto de abertura” 
para o Carnaval de Vila Nova 
de Famalicão. Quase 3500 
crianças, de cerca de 40 ins-
tituições educativas, saem 
para a rua esta sexta-feira, 
dia 21, a partir da 14h30. A 
saída ocorre da Rua Adriano 
Pinto Basto em direcção ao 
Parque 1.º de Maio.

As festividades carnava-
lescas continuam no sábado 
com a abertura da exposição 
“Máscaras e Caretos”, na 
Junta da União das Fregue-
sias de Seide, a partir das 
16h00. No domingo, des-
taque para os desfiles de 
Carnaval em Arnoso Santa 

Eulália e Ribeirão, ambos 
com inicio marcado para as 
14h30.

Na segunda-feira à tarde, 
pelas 14h00, é a vez de os 
seniores mostrarem o que 
valem no Pavilhão Municipal. 
Alegria, convívio, boa-dis-
posição e muita brincadeira 
marcam habitualmente o 
Carnaval Sénior.

À noite, o programa já dis-
pensa apresentações. Sem 
hora, nem lugar marcado, a 
animação é garantida e fica 
a cargo dos milhares de fo-
liões que serão acompanha-
dos pelo Terceira Dimensão. 
Destaque ainda para o Des-
file e Concurso de Mascara-
dos.

Na terça-feira, ainda há 
forças para os foliões desfi-
larem em Fradelos, a partir 
das 14h30. O Carnaval só 
termina com a “Queima dos 

Galheiros”, pelas 20h30, em 
Fradelos, uma tradição anti-
ga que atrai cada vez mais 
gente.

Cerca de 3500 participantes saem para a rua pelas 14h30

Desfile infantil aquecem o “palco” 
do Carnaval de Famalicão

José Meira, aluno da Escola Se-
cundária Camilo Castelo Branco, do 
curso de Técnico de Vendas, ganhou 
o 1.º prémio nas V Olimpíadas de 
Marketing e Publicidade, promovi-
das pelo Instituto Superior de Ci-
ências Empresariais e do Turismo 
(ISCET), e realizadas no passado 
dia 5. O famalicense foi distinguido 
entre 260 participantes oriundos de 
15 escolas. A aluna Beatriz Vilaça foi 

distinguida também com uma mên-
ção honrosa.

De acordo com a Diretora do 
Curso, Liliana Cruz, “os alunos, os 
professores e a escola estão de 
parabéns”, pela distinção que “é o 
resultado de um trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido ao longo 
dos últimos anos e que demonstra 
que estamos no caminho certo para 
nos afirmarmos como um curso de 

referência na área das Vendas e do 
Marketing”.

Aluno da Camilo ganha Olimpíadas de Marketing
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Foi inaugurada a nova sede da BuildCode, uma empresa 
fundada no dia 7 de julho de 2016, por Luís Corais Ferrete, 
inicialmente localizada no CARIDT do Citeve, e desde o dia 
7 de fevereiro de 2020 situa-se no edifício Saza, a sua “nova 
casa”.

O evento teve início pelas 17h30, com participação de 
colaboradores, fornecedores, clientes, parceiros, familiares, 
amigos e convidados. Todos foram rececionados com uma 
sessão fotográfica, e de seguida uma visita pelo “Showroom” 
que foi preparado com duas áreas distintas: na primeira área 
foi apresentado o software dos parceiros Primavera com a 
nova versão 10 e da Wintouch com a nova versão de hotelaria 
e restauração, além desses softwares, também foi apresenta-
do o software próprio da empresa BuildCode, nomeadamente 
de gestão de armazém, portal de ponto e outras soluções 
web e de mobilidade; na segunda área expôs-se equipamen-
tos profissionais como PC inovadores da nexus, e da k-pos 
sistemas de POS robustos para ambientes agressivos, para 
os setores da produção e construção e ainda alguns equipa-
mentos de mobilidade como PDA de armazém entre outros.

Presente na cerimónia esteve Paulo Cunha, Presidente 
da Câmara de Vila Nova de Famalicão que aproveitou para 

desejar as boas vindas e continuação do “excelente trabalho 
realizado até ao momento,” salientando a “experiência, co-
nhecimento e o foco do CEO da empresa Buildcode.” 

Luís Corais Ferrete agradeceu aos presentes e aproveitou 
para perspetivar o futuro, bem como os novos desafios da 
jovem empresa. 

Presente esteve o padre Francisco Carreira, que fez a 
bênção do espaço, e desejou sorte para o futuro a toda a 
equipa da Buildcode. 

O corte do bolo e o brinde finalizou assim o evento e mais 
um marco nesta jovem empresa.

BuildCode inaugurou BuildCode inaugurou 
novas instalaçõesnovas instalações
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Esta é a quinquagésima 
sexta edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada, de ma-
neira a ser aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo dos nossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo inspirador de 
sabedoria espiritual.

O Senhor Jesus Cristo é 
o Filho de Deus, que nas-
ceu, viveu, ensinou e se 
tornou o exemplo maior da 
raça humana, morreu e a Bí-
blia Sagrada nos diz que Ele 
ressuscitou ao terceiro dia, 
como também, ascendeu ao 
céu novamente, deixando 
na terra os Seus Discípulos 
encarregados de continu-
arem o que Ele começou. 
Jesus Cristo, é o Senhor 
e Salvador de todo aquele 

que N’Ele crê.  A expressão 
… “Vinde a mim todos vós 
que estais cansados e opri-
midos” …  desde quando 
foi dita até ao dia de hoje … 
para o nosso agora … é um 
convite terno e relevante em 
para qualquer momento e 
circunstância, que tem uma 
envolvente promessa … “e 
Eu vos aliviarei” … também 
tem o seu contexto vitalí-
cio. Ninguém mais, além do 
próprio Salvador e nosso 
Criador, pode aliviar e dar 
descanso, libertar e curar, 
ao que está cansado e opri-
mido, com situações adver-
sas, sejam elas quais forem 
a causa e sentido. Basta 
apenas atender a este con-
vite crendo no Senhor Jesus 
Cristo. Quando Jesus Cristo 
diz … “Vinde a Mim” … lite-
ralmente em outras palavras 
está dizendo: “Venham aqui, 
a Mim”. E por que ir até Ele? 
Está escrito na Bíblia Sagra-
da, vários versículos que dá 

esta razão ao convite do Se-
nhor Jesus Cristo, como, no 
Evangelho de João, 14:6: … 
“Eu sou o Caminho a Verda-
de e a Vida; ninguém vem ao 
Pai senão por Mim” … Evan-
gelho de João 10:9, nos diz: 
… “Eu sou a Porta. Qualquer 
pessoa que entrar por Mim, 
será salva. Entrará, e sairá; 
e achará pastagem” … Ou-
tro versículo profundo para o 
nosso espírito e alma, Evan-
gelho de João 8:12, nos diz: 
… “Eu sou a Luz do mundo; 
quem Me segue não andará 
em trevas; pelo contrário, 
mas terá a luz da Vida” … Ir 
até Jesus Cristo, no sentido 
Espiritual, é uma questão de 
Vida ou Morte eterna. Em 
uma outra ocasião, Ele ex-
plicou muito claramente que 
… “Eu sou o Pão da Vida; o 
que vem a Mim jamais terá 
fome; e o que crê em Mim 
nunca terá sede” … Evange-
lho de João 6:35. Isso signi-
fica crer totalmente N’Ele, ou 

seja, “vinde a mim” equivale 
a “creia em mim”. Ele tem 
toda a autoridade para con-
vidar, e isto, a toda a Huma-
nidade, pois antes mesmo 
D’Ele fazer o convite, afirma 
categoricamente … “Tudo 
me foi entregue por meu Pai. 
Ninguém conhece o Filho, 
senão o Pai; e ninguém co-
nhece o Pai, senão o Filho e 
aquele a quem o Filho o qui-
ser revelar” … Evangelho de 
Mateus 11:27. Este convite 
tem um sabor maravilhoso 
para a nossa Vida Espiri-
tual, ele não é feito para os 
cheios de si, que se acham 
fortes demais, poderosos, 
orgulhosos e supostamen-
te qualificados, e sim, aos 
que se encontram fracos, 
desesperados, frustrados, 
decepcionados, depressivos 
e sem esperança, cansados 
e oprimidos, esquecidos e 
desprezados, na verdade, 
são estes que estão “can-
sados e oprimidos”, pela 

sociedade, enfermidades, 
conflitos interiores, pelos 
vícios e desilusões, e tantos 
outros motivos. Quando a 
segurança da Vida Eterna é 
colocada em méritos huma-
nos, isso resulta numa carga 
insuportável, visto que ser 
humano algum é capaz de 
salvar-se a si mesmo. Este 
“Vinde a Mim”, quando é ou-
vido com Fé, nos leva a en-
tender que a verdadeira se-
gurança, o pleno descanso, 
e a bem-aventurança eterna 
só nos é possível estando 
firmados em Jesus Cristo. O 
salmista e rei David, conhe-
ceu esta verdade expres-
sando: … “O Senhor é o meu 
Pastor; nada me faltará. Ele 
me faz repousar em pastos 
verdejantes. Leva-me para 
junto das águas tranquilas; 
refrigera-me a minha alma” 
… Salmo 23:1-3. Este convi-
te é para mim, para ti, para 
todo aquele que crê, que 
quer uma mudança, uma 
transformação e isto pode 
acontecer agora mesmo, de-
pende somente de nós, acei-
tar ou não. Jesus Cristo, é o 
nosso Salvador, e, no crer 

pela Fé entenderemos que a 
verdadeira segurança, o ple-
no descanso, e a bem-aven-
turança eterna só nos será 
possível estando N’Ele. Ele 
mesmo diz: … “Todo aquele 
que o Pai me dá, esse virá a 
Mim; e o que vem a Mim, de 
maneira nenhuma o lançarei 
fora” … Evangelho de João 
6:37.  Esse não é outro se 
não o mais maravilhoso con-
vite que transforma a Vida 
pelo Amor Divino … Aceita-
-o hoje ... Creia, a Vida com 
Deus, através do Senhor 
Jesus Cristo, é outro nível … 
Viva isto! … Deus nos aben-
çoe, hoje e sempre. 

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Referência Bíblica:
“… Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, 

e Eu vos aliviarei …”
EVANGELHO DE MATEUS 11:28



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR
 A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, 

EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 
LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

ARRENDA-SE
Estabelecimento comercial 
em Calendário, conhecido

 por “Café Pinho”.
TLM.: 964 352 712

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ALUGO
Moradia Louro T4 c/ 
garagem 4 carros. 

600€
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Café SNACK-BAR. 

Bom parque de 
estacionamento. Em Jesufrei.
TLM.: 919 291 554

ANTA’S CAFÉ
VILA NOVA DE FAMALICÃO

PASSA-SE Café SNACK-BAR no centro livre 
de contratos, movimentado, excelente ambiente 

com refeições. Excelente negócio para duas 
ou mais pessoas. Encerra ao domingo.

TLM.:  917 300 626

ALUGA-SE
Loja, junto à cidade.

Bom preço.
TLM.: 914 764 282

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 1.º, 2.º e 3.º 

turno. Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

TAROLOGA DE BRUFE

Com pouco dinheiro 
venha deitar as cartas 
e tudo se fará a sua
 frente. Aproxima e 

afasta. Negócios, amor, 
saúde e amarrações. 

Todos os dias.
TLM.: 911 881 400

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha/

cozinheiro p/ restaurante 
no centro de Famalicão.
TLM.: 916 401 643

961 134 523

FAMALICÃO E GUIMARÃES

PRECISA-SE
Empregado de 

mesa.
TLF.: 252 323 400

TOCA DA GUIDINHA
Precisa ajudante 

de cozinha c/ 
experiência. Urgente.
TLM.: 910 523 256
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 912 427 670

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

PORTUGUESA
Cheinha, deliciosa, loira, 

sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.
TLM.: 917 392 262

TRAVESTY
Aghata 1.º vez. Famalicão 
21 aninho. 23x7 ativa/ passiva, 

oral natural, beijinho, lingua, 
botão rosa. Massagem.

TLM.: 925 069 830

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
MORENA DELÍCIA
Oral natural, beijo na boca, 

mi... e muito mais. 
Convívio nas calmas s/ 
pressas. Sou safadinha 
e adoro um anal bem 

profundo.
TLM.: 912 446 992

FAMALICÃO
Bárbara

Morena jeitosa, meiga 
e sensual. Não atendo 

números privados.
TLM.: 916 130 100

TRAVESTY JULIANA
1.ª Vez, super nova, 21 aninho, 20x5, ativa/passiva, oral natural. 

Beijinho de lingua, botão rosa. Massagem profissional.

TLM.: 916 378 470

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

916 377 875916 377 875

RELAX




